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Belo Horizonte passa a ter 153 
centros de saúde

Belo Horizonte conta com mais um equipamento de saúde 
para atender à população da Regional Nordeste da capital. 
Trata-se do Centro de Saúde Vila Maria, no Jardim Vitória, 
totalizando 153 unidades básicas de saúde distribuídas em 
nove regionais. A nova unidade vai beneficiar cerca de 8 mil 
moradores dos bairros Bela Vitória, Vila Maria, Pousada 
Santo Antônio e Vitória.

A ampliação da rede SUS-BH foi oficializada na edição 
de 15 de outubro do Diário Oficial do Município (DOM) e é 
resultado do desmembramento do Centro de Saúde Vila 
Maria/ João Vital.  A unidade foi reconstruída por meio 
de Parceria Público-Privada (PPP) e mudou de endereço 
em maio de 2021. Para garantir e manter o atendimento 
da população, a antiga sede, na Avenida dos Sociais, 305, 
Jardim Vitória, continuou funcionando como um anexo, 
ofertando aos usuários serviços como a aplicação de 
vacinas, coleta de materiais para exames e entrega de 
medicamentos.

Com a publicação no DOM, o antigo anexo ganhou status 
de centro de saúde, o que significa que, agora, contará com 
três equipes de Saúde da Família, médicos de apoio, além 
de multiprofissionais como fisioterapeutas e nutricionistas, 
Agentes de Combate a Endemias (ACE) e Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS).  

Já o Centro de Saúde João Vital segue em funcionamento 
normalmente, com três equipes de Saúde da Família, 
médicos de apoio, ACE, ACS, fisioterapeutas e 
farmacêuticos atendendo a uma população de 10 mil 
pessoas dos bairros Jardim Getsêmani, Jardim Vitória, 
Mirtes, Beija Flor e Tiradentes.

Hospital Luxemburgo,  
do Instituto Mário Penna, 
atenderá 100% SUS

O Hospital Luxemburgo, unidade que compõe a estrutura 
do Instituto Mário Penna, passará a prestar assistência 
exclusivamente aos usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A transição, de 85% para 100% de pacientes 
atendidos pela rede de saúde pública, estava sendo 
cuidadosamente estudada com a Prefeitura de Belo 
Horizonte desde o início do ano e a autorização foi 
oficializada pelo Ministério da Saúde. O objetivo dessa 
estratégia é ampliar a capacidade de atendimento da 
rede SUS-BH, garantindo mais agilidade. A mudança será 
a partir do segundo semestre de 2025.

Inicialmente, os cerca de 200 leitos da instituição serão 
ampliados para 306. Esse aumento de vagas poderá 
chegar a 343 ao longo dos próximos dois anos, com 
expansão do número de leitos de UTI de 14 para 50. Com 
isso, haverá, entre outros benefícios, mais oferta de 
cirurgias eletivas para a capital, auxiliando na execução 
de mais procedimentos. Para o secretário municipal de 
Saúde, Danilo Borges Matias, esse é mais um importante 
passo para manter a plena e ágil assistência às pessoas.

“Com o Hospital Luxemburgo atendendo 100% pelo 
SUS teremos uma ampliação na rede de saúde de Belo 
Horizonte. Por isso, os cálculos e avaliações necessários 
para essa transição foram, por meses, uma prioridade 
das nossas equipes. Também já estamos discutindo junto 
à instituição como agilizar os cuidados de pacientes 
oncológicos, para reduzir a espera desde as consultas 
até o tratamento, que pode ser feito com cirurgia, 
quimioterapia ou radioterapia. Assim, será possível ofertar 
um cuidado ainda mais oportuno às pessoas”, reforçou.

A partir da transição, também serão disponibilizadas 
novas especialidades médicas no hospital, como 
cardiologia e neurologia, além da oferta do transplante 
de medula óssea alogênico. Cabe destacar que há mais 
de 15 anos o município conta com a parceria do Instituto 
Mário Penna, que oferece diversos procedimentos, 
com destaque para cirurgias de alta complexidade, 
tratamentos paliativos e exames de diagnóstico por 
imagem, como tomografias e biópsias. A maior oferta de 
cuidados é voltada para pacientes oncológicos.

Os pacientes da saúde suplementar e particular, que 
atualmente são atendidos no Hospital Luxemburgo, serão 
encaminhados de forma gradativa a outro local, que será 
divulgado posteriormente pela própria instituição.

Unidade de AVC do Hospital 
Odilon Behrens recebe prêmio 
internacional

A Unidade de Acidente Vascular Cerebral (AVC) do 
Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB), de gestão 
da Prefeitura de Belo Horizonte, foi novamente 
reconhecida pelo prêmio Angels Awards. Mantendo o 
constante aperfeiçoamento do serviço, neste ano a 
instituição alcançou um status mais alto que em 2023, que 
é a categoria Platinum. A iniciativa identifica hospitais de 
alto desempenho que registraram e forneceram dados 
que vão contribuir na pesquisa e na identificação de 
pontos de melhoria no tratamento dos pacientes.

Há mais de 20 anos o HOB inaugurou a unidade de AVC. 
O serviço conta com 23 leitos e presta atendimento a 
pacientes da capital e região metropolitana. Somente 
no período de setembro de 2023 a setembro de 2024, por 
exemplo, mais de 1,3 mil pacientes foram assistidos na 
unidade de AVC. Uma média de 112 pacientes por mês.  

Durante a certificação, que aconteceu no auditório do 
HOB, a consultora científica e representante da Angels 
Organization, Andrea Giordano, ressaltou o quanto a 
instituição se preocupa com as vítimas de AVC e com o 
cuidado oportuno aos pacientes. “Esse status mostra 
para a sociedade que o hospital é referência e possui 
dados que comprovam que a preocupação não está 
somente em diagnosticar, mas também em identificar a 
causa, o tratamento e a prevenção”, destacou.

A coordenadora da Unidade AVC do HOB, Sandra 
Dias, ressaltou durante o encontro que o prêmio é um 
reconhecimento do trabalho que vem sendo realizado e 
que as equipes seguirão se empenhando para alcançar o 
nível Diamond.

Sinais de AVC

O AVC pode ser de dois tipos, hemorrágico ou isquêmico. 
Em ambos os casos, o sangue não chega a determinadas 
áreas do cérebro, resultando em perda das funções dos 
neurônios.    

Entre os sinais mais comuns estão: confusão mental; 
dificuldade de fala; paralisia, dormência ou formigamento 
em um dos lados do rosto e/ou corpo; alteração do 
equilíbrio e da coordenação; tontura ou alteração no 
andar; perda de força muscular; problemas na visão; dor de 
cabeça de início súbito, forte e sem motivo aparente. 

A orientação para as pessoas que apresentarem essas 
queixas clínicas é procurar imediatamente um serviço de 
saúde.

Público de 6 a 14 anos pode 
receber vacina contra a dengue 
na capital

A Prefeitura de Belo Horizonte ampliou a vacinação 
contra a dengue e, atualmente, está contemplado o 
público de 6 a 14 anos de idade. A estratégia foi definida 
considerando a baixa procura pelo imunizante, das faixas 
etárias já convocadas, e o estoque da Qdenga na capital. 

Até o momento, a cobertura vacinal de primeira dose 
está em 29,4%. Já o índice de vacinados com a segunda 
dose está em 9,96%. Vale lembrar que o esquema vacinal 
da Qdenga é composto por duas doses, que devem ser 
aplicadas em um intervalo de três meses. As vacinas 
estão disponíveis nos 153 centros de saúde e no Serviço 
de Atenção à Saúde do Viajante. 

Para receber a vacina é necessária a presença dos 
pais, mães ou responsável legal. Além disso, devem ser 
apresentados os seguintes documentos: carteira de 
identificação com foto, CPF, comprovante de endereço 
residencial em Belo Horizonte e caderneta de vacinação.   

A orientação para quem teve diagnóstico recente de 
dengue é aguardar seis meses após o início dos sintomas 
para iniciar o esquema vacinal contra a doença. Caso 
a infecção pelo vírus ocorra após o recebimento da 
primeira dose, não há alteração no intervalo entre as 
aplicações, desde que a segunda dose não seja aplicada 
em um período inferior a 30 dias do início da doença.

O endereço e horário de funcionamento de todos os 
locais que ofertam a vacina contra a dengue podem ser 
verificados CLICANDO AQUI . 

Prefeitura de Belo Horizonte 
entrega nova sede do Centro  
de Saúde Heliópolis

 A Prefeitura de Belo Horizonte entregou para a população, 
em 16 de setembro, a nova sede do Centro de Saúde 
Heliópolis, que foi reconstruída por meio de Parceria Público-
Privada (PPP). Em funcionamento na Regional Norte da 
cidade, na Rua Ademar Dias Duarte, 240 - Heliópolis, o 
equipamento da rede SUS-BH presta assistência ao público 
das 7h às 19h, de segunda a sexta-feira. Com mais essa 
reconstrução, o município alcança a marca de 51 novas 
unidades em funcionamento na capital. 

Esse centro de saúde é referência para o atendimento de 
cerca de 10 mil pessoas dos bairros Heliópolis, Planalto e 
Vila Biquinhas. Para garantir assistência à população, são 
17 consultórios, sendo um odontológico, além de salas de 
espera, triagem, procedimentos, curativos, coleta, vacinação, 
higienização e um espaço multiuso. Há também farmácia e 
setor de Zoonoses. Além disso, a estrutura foi projetada para 
garantir fácil acesso às pessoas com mobilidade reduzida.

Já o quadro de profissionais é composto por três Equipes de 
Saúde da Família, além de clínico, ginecologista, psicólogo 
e duas equipes de Saúde Bucal. Há também uma equipe 
multiprofissional do Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
e Atenção Básica (NASF-AB) formada por nutricionista, 
farmacêutico, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, psicólogo e 
educador físico.

Hospital Dr. Célio de Castro 
já realizou mais 2 mil 
atendimentos paliativos

O Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC), de 
gestão da Prefeitura de Belo Horizonte, conta com equipe 
própria para ofertar cuidados paliativos aos pacientes. Essa 
é uma assistência integral às pessoas com condições 
clínicas que não respondem ao tratamento e, por isso, o 
conforto é a prioridade na assistência. Os atendimentos são 
prestados por médicos e enfermeiros especialistas, por meio 
de interconsulta (atenção complementar especializada).

Desde 2022, o HMDCC conta com profissionais específicos 
para garantir esses cuidados e mais de 2 mil pacientes já 
foram assistidos. Considerando os dados anuais, em 2022 
foram 689 atendimentos. Já em 2023 foram 720. De janeiro 
a setembro de 2024, 592 pacientes já receberam assistência 
da equipe especialista.

Para comemorar o avanço do serviço na instituição, o Dia 
Mundial de Cuidados Paliativos foi celebrado no auditório 
do HMDCC. Anualmente, a The Worldwide Hospice Palliative 
Care Alliance (WHPCA) lança um tema para ser trabalhado 
na data. Em 2024, considerando os 10 anos da publicação 
da resolução da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
que orientava sobre a necessidade de incluir os cuidados 
paliativos nos planos de cobertura, foi proposta a seguinte 
pergunta: ‘Dez anos após a resolução: como estamos?’.

Para atender ao tema do ano, a diretoria do HMDCC foi 
convidada pela equipe de cuidados paliativos para contar – 
sob a perspectiva da gestão e da estratégia – como se deu a 
estruturação dos serviços na instituição. A diretora executiva 
do hospital Cristina Peixoto acredita que a visibilidade e a 
importância que o assunto tem ganhado nos últimos anos 
também é resultado de mais conhecimento sendo difundido 
na sociedade.

“No cuidado paliativo é fundamental trabalhar a aceitação 
da decisão e da autonomia do paciente, algo que não é fácil 
para o profissional de saúde. Trata-se de uma verdadeira 
descentralização do conhecimento, das decisões e um 
respeito ao ser humano no momento em que o conforto 
assume o protagonismo frente à cura”, ressaltou.

Enfermeira dos cuidados paliativos do HMDCC, Adriana 
Fernandes falou, durante o evento, dos planos para o futuro. 
Segundo ela, a equipe tem a intenção de criar, a partir de 
2025, um ambulatório de cuidados paliativos no hospital 
e acompanhar a família no pós-morte do paciente.  Isso 
porque o acolhimento da família e a inclusão no processo de 
cuidado são eixos estruturantes da assistência paliativista. 

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 30/10
Referência Técnica - TSS 
GAERE L

Até 31/10
Referência Técnica - Enfermeiro 
GAERE P

Até 1/11
Referência Técnica - Médico Pediatra 
DRES CS (manhã)

Até 1/11
Referência Técnica - Médico Pediatra 
DRES CS (tarde)

De 30/10 
a  5/11

Referência Técnica - TSS Psicólogo 
GAERE NO

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br

Assessoria de Comunicação - SMSA 
Av. Afonso Pena, 2.336, Funcionários - BH
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